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Introdução: Conhecido por porco-espinho (Coendou spp.), é um herbívoro que vive em árvores de 
florestas tropicais (1). O estudo da morfologia do sistema reprodutor é importante por contribuir no 
entendimento dos mecanismos relacionados às características gerais do período reprodutivo e 
desenvolvimento embrionário comparativo (2,3).  
Materiais e métodos: Protocolo CEUA 0255/2022, SISBIO 84446-2. Foi utilizado material 
cadavérico de 5 machos e 5 fêmeas provenientes de instituições e zoológicos, que receberam os 
animais. As carcaças foram descongeladas, o material foi coletado e fixado em solução aquosa de 
formaldeído tamponado a 10%, permanecendo neste fixador durante vinte e quatro horas, fixadas 
apenas por imersão. Após fixação, iniciou-se a coleta dos padrões morfométricos, realizando a 
abertura da cavidade peritoneal, com incisão da linha mediana desde a traqueia até a região pélvica, 
rebatendo toda pele, subcutâneo e musculatura, e acessando à cavidade peritoneal, incluindo-se 
incisão na sínfise pélvica, para exposição dos órgãos sexuais. Resultados: O útero das fêmeas é 
duplo, em formato de “Y”, possuindo dois cornos longos e cilíndricos que seguem com duas cérvices 
completamente independentes uma da outra. A genitália possui um orifício genital e outro urinário 
independente. Os ovários são amarelados, de formato elipsóide, relativamente grandes e 
localizados caudais aos rins. A bolsa ovárica não reveste o ovário completamente (Figura 1). O 
aparelho reprodutor masculino é composto por pênis, qual apresenta espículas na glande, escroto 
e prepúcio e em pares os testículos, que podem localizar-se temporariamente na cavidade 
peritoneal ou no canal inguinal; epidídimos e glândulas genitais acessórias: vesícula seminal, 
bulbouretrais e próstata (Figura 2).  
Discussão: A avaliação por meio da dissecção, associada a tomografia, permitiu avaliar 
particularidades anatômicas e fisiológicas, onde a morfologia geral do sistema reprodutivo dessa 
subordem é parecida. O macho não apresentou escroto pendular, apenas se identificou um excesso 
de pele disposto na região perineal. Ao assumir a postura quadrupedal escroto e vulva permanecem 
na mesma posição. A ausência de anel inguinal e a possibilidade de deslocamento dos testículos, 
entre a cavidade peritoneal e o escroto, também é presente em outros roedores histricomorfos (4). 
A representação do aparelho reprodutor da fêmea é semelhante ao de outros histricognatas, 
apresentando útero duplo, dois cornos uterinos retilíneos e intra-abdominais, com duas cérvices 
completamente independentes (5).  
Conclusão: O dimorfismo sexual em ouriços é de difícil visualização, pois tamanho, peso e 
coloração de machos e fêmeas são semelhantes, a genitália externa é firme e sem alterações 
quando em posição quadrupedal. Machos apresentam maior distância entre o ânus e genitália 
quando comparado às fêmeas. No geral, o aparelho reprodutivo apresenta características comuns 
a outros roedores histricognatos.                                                                                 
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Figura 1. A) Fotomacrografia da vista ventral da cavidade peritoneal após rebatimento dos 
intestinos. Órgãos urogenitais: 1. Rins; 2. Ovários; 3. Ligamento útero-ovárico; 4. Cornos uterinos; 
5. Cérvix; 6. Ligamentos largos do útero; 7. Vesícula urinária. (B) Fotomacrografia da vista dorsal 
dos órgãos urogenitais da fêmea, onde se pode evidenciar os ligamentos do útero: 1. Ovário; 2. 
Ligamento próprio do ovário 3. Cornos uterinos; 4. Ligamentos largos do útero; 5. Tecido conjuntivo 
envolvendo o reto; 6. Ligamento redondo do útero; 7.Cérvices; 8. Vagina. 9. Vesícula urinária. (C) 
Fotomacrografia da vista caudoventral ventra da região perineal da fêmea: Visualização dos 
grandes lábios (GL), óstio uretral externo (OU), óstio uterino (Out), e a abertura anal. (D) 
Fotomacrografia da vista dorsal do aparelho reprodutor feminino parcialmente dissecado 
apresentando duas cérvices completamente independentes uma da outra, sendo: 1. Ovário; 2. 
Corno uterino; 3. Cérvices; 4. Vagina; 5. Ligamento largo do útero. Bar = 2 cm. 
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Figura 2. (A) Fotomacrografia da vista ventral da região perineal do macho, apresentando pênis 
retraído, com o prepúcio (P) visível acima do ânus (A), ao redor um excesso de pele notório, que 
seria o escroto vazio (E). (B) Vista dorsal do órgão genital interno, após dissecação, demonstrando 
as seguintes estruturas: 1. Pênis; 2. Testículos; 3. Cauda do epidídimos; 4. Ligamento da cauda do 
epidídimo; 5. Ducto deferente; 6. Mesórquio proximal; 7. Plexo pampiniforme. (C) Corte sagital do 
testículo. 1. Parênquima testicular; 2. Cabeça do epidídimo; 3. Corpo do epidídimo; 4. Cauda do 
epidídimo. (D) Glândulas genitais acessórias visualizadas, sendo 1. Vesícula seminal; 2. Ductos 
deferentes; 3. Glândulas bulbouretrais. Bar = 2 cm. 


